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Entendendo a
Obesidade 



Essa cartilha foi desenvolvida pelas

alunas Camilly Zaneti, Evelyn Oliveira,

Fernanda Camargo, Gabrielle Silva,

Larissa Ferraz e Victória Almeida, dos

cursos de Biomedicina e Farmácia da

Universidade Octávio Bastos. O intuito é

conscientizar a população sobre o quão

perigosa a Obesidade pode ser.
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Oque é a Obesidade ?

A obesidade é considerada uma doença crônica, caracterizada pelo
acúmulo excessivo de tecido adiposo no organismo. (ADES,
KERBAUY, 2002)

É resultante da interação de genes, ambiente, estilos de vida e
fatores emocionais. Ela atinge várias idades, desde a infância até
a fase adulta.
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Porque a obesidade é tão perigosa ?

A obesidade pode trazer consigo, outros problemas de saúde que podem
comprometer a qualidade e expectativa de vida, além de diversas doenças
como:

Câncer 
Pressão alta

Apneia do sono
AVC – Acidente Vascular Cerebral 

Hipertensão arterial

Diabetes Melito do tipo II
Dislipidemias

Doenças cardiovasculares
Aterosclerose

Problemas ortopédicos



O excesso de peso que a obesidade traz, não é tão difícil de ser
identificado, porém para que o diagnóstico correto seja feito,
precisa que os níveis de risco sejam identificados.  O método mais
usado para se diagnosticar a obesidade, tem sido o IMC (Índice
de massa corporal), que consiste em:
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Diagnóstico da Obesidade 

IMC =  PESO_____________
ALTURA X ALTURA 



Com o valor que será obtido de acordo com a conta, será o
diagnóstico da obesidade. 
Para diagnóstico laboratorial da obesidade, podem ser feitos os
exame de colesterol total , HDL , LDL e triglicerídeos, para
determinar a quantidade de cada tipo de lipídio no corpo.
Também podem ser feitos exames para avaliar a glicemia e
hemoglobina glicada, a fim de determinar a quantidade de glicose
no sangue e avaliar a existência de comorbidades como a
diabetes tipo 2, que pode ser a causa da obesidade.
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Diagnóstico da Obesidade 



A prevalência da obesidade aumentou
rigorosamente no Brasil e no mundo.
Segundo a OMS, o excesso de peso e a
obesidade já atingiu cerca de 2 bilhões de
pessoas. Estima-se que no ano de 2025 a
população chegará em torno de 2,3
milhoes de pessoas com sobrepeso e mais
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Prevalência da obesidade no brasil e no mundo 

 de 700 milhões de obesos. No Brasil, houve um aumento de 67,8% nos últimos 13
anos a prevalência ultrapassou de 11% da população no ano de 2006 para 19,8%
em 2018.

No gráfico acima, mostra o aumento da obesidade na população brasileira, onde a população feminina
passou de 14,5% em 2003 para 30,2% em 2019 e a população masculina de 9,6% em 2003 para 22,8%

em 2019.
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No gráfico mostra o aumento da obesidade na populaça brasileira dos anos 2006 até 2012, e também a
porcentagem dos países vizinhos como Uruguai, argentina, Paraguai, chile e os EUA tendo o maior índice

de obesidade

Obesidade Mundial 



Também na Europa a obesidade infantil tem aumentado, registando-
se uma maior prevalência de excesso de peso nos países do ocidente
e sul. Na União Europeia, 1 em cada 5 crianças e adolescentes é
obesa, e por ano, mais de 400 mil crianças se juntam aos 14 milhões
com excesso de peso, dos quais 3 milhões são obesos.

Em um relatório enviado para a OMS, 155
milhões da população mundial com idades
entre os 5‑17 anos tem excesso de peso (1
em cada 10) sendo estas 30‑45 milhões são
obesas (2‑3%).
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Obesidade Infantil Mundial
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Incidência de obesidade em crianças de 0 a 5 anos no mundo no ano de 2014   
Fonte: UNICEF

Obesidade Infantil



O gráfico mostra a evolução do excesso de peso em crianças e
adolescentes com idades entre 5-19 anos, dos anos 
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Fonte:IBGE/jornal ponto de partida 

1975 até 2009, com um grande
aumento no ano de 2008-2009
principalmente em crianças com 5 a 9
anos.

Obesidade Infantil 



Este gráfico mostra a evolução da obesidade em crianças e
adolescentes com idades entre 5-19 anos dos anos 1974 até
2009, com um grande aumento em crianças de 5 a 9 anos nos
anos de 2006-2009.

Obesidade Infantil  
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Fonte: IBGE/jornal ponto de partida 



O tratamento da obesidade depende de um conjunto de mudanças.
Dentre elas, é preciso aderir a uma dieta rica em alimentos
saudáveis e pobre em alimentos ultraprocessados e gordurosos e
praticar atividades físicas regularmente, para aumentar o
metabolismo e para isso acontecer , é necessário uma mudança
comportamental ( LUCAS, TEIXEIRA E OLIVEIRA, 2021). 

Por isso a equipe multidisciplinar de profissionais é tão
importante : psicólogo, nutricionista, médico, farmacêutico,
educador físico e outros profissionais da saúde são fundamentais
no tratamento dessa doença multifatorial.

Como tratar a obesidade?
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Além disso, é necessário uma avaliação clínica para verificar se
há outras doenças que devem ser consideradas e tratadas
também, que podem estar relacionadas com a obesidade ou até
mesmo interferir no tratamento determinado.

Melhor estratégia: mudança nos hábitos de vida -> reeducação
alimentar -> prática de atividades físicas -> mudança
comportamental.

Como tratar a obesidade?  
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Existem alguns fármacos que podem ser
utilizados como coadjuvantes no
tratamento da obesidade, em alguns
casos, já que ajudam a promover a perda
de peso. Qualquer medicamento, seja de 

uso controlado ou termogênicos como a cafeína, devem ser
utilizados sob supervisão e acompanhamento médico ou
farmacêutico, pois possuem efeitos adversos como dependência,
ansiedade, insônia, aumento da pressão arterial, irritação, diarréia
, e também podem interagir com outros medicamentos diminuindo
ou potencializando seu efeito ( LUCAS, TEIXEIRA E OLIVEIRA,
2021).

Existe medicamento para tratar a obesidade?
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e  m e d



Além disso, o uso desses medicamentos é indicado apenas para
pacientes com IMC maior que 30kg/m2 e não deve ser a única
escolha para tratamento da obesidade, ou seja, é um coadjuvante à
dietoterapia e prática de atividades físicas.
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Então cuidado! O tratamento da obesidade é prioritariamente
baseado na mudança de hábitos de vida e em alguns casos, os
medicamentos podem ser utilizados como coadjuvantes porém
nunca sem supervisão e acompanhamento médico ou farmacêutico.

Existe medicamento para tratar a obesidade ?



Biblioteca Virtual em saúde- Ministério da Saúde:
Esse site do ministério da saúde contém informações sobre a
obesidade. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/dicas-em-
saude/2097-obesidade/ 

Documentário: Muito Além do Peso
É um documentário brasileiro que aborda a obesidade infantil,
propaganda de   alimentos para esse público e as consequências na
vida adulta. Disponível em : https://www.youtube.com/watch?
v=8UGe5GiHCT4 
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Quer saber mais sobre a obesidade ?

Fica aqui algumas sugestões de materiais informativos:

Estamos com você nessa luta ! 

http://bvsms.saude.gov.br/dicas-em-saude/2097-obesidade/
https://www.youtube.com/watch?v=8UGe5GiHCT4
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